
12 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 24 de junho de 2022

Saúde Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Em um ano, vacina evitou 
20 milhões de mortes

Das vidas salvas, 1 milhão são no Brasil. Estimativa inédita feita por britânicos é fruto da análise de dados de 185 países e territórios

P
ouco mais de um ano de-
pois do anúncio do pri-
meiro caso de covid-19, 
o mundo comemorava 

a aplicação da primeira vacina 
contra a infecção pelo novo co-
ronavírus. Em 8 de dezembro 
de 2020, Margaret Keenan, de 
90 anos, recebia a dose de es-
perança em um hospital bri-
tânico. Desde então, o núme-
ro de pessoas protegidas tem 
aumentado significativamente 
pelo mundo. E a quantidade de 
mortes evitadas, também. Uma 
análise conduzida por cientis-
tas do Reino Unido estima que 
o primeiro ano de imunização 
pode ter salvo quase 20 milhões 
de vidas em todo o planeta — 
sendo 1 milhão no Brasil. 

Trata-se da primeira análise 
em escala global do impacto da 
vacinação durante a atual pan-
demia. Com base na análise de 
dados de 185 países e territórios, 
os cientistas do Imperial College 
London concluíram que, no pri-
meiro ano de aplicação das do-
ses protetivas, de 8 de dezem-
bro de 2020 a 8 de dezembro de 
2021, 19,8 milhões de mortes, de 
um potencial de 31,4 milhões, fo-
ram evitadas. “Nossas descober-
tas oferecem a avaliação mais 
completa até o momento do no-
tável impacto global que a vaci-
nação teve na pandemia da co-
vid-19”, enfatiza, em comunica-
do, Oliver Watson, principal au-
tor do estudo, publicado na últi-
ma edição da revista The Lancet 
Infectious Diseases.

O levantamento mostra tam-
bém que os maiores beneficiados 
pelas campanhas de vacinação fo-
ram os países de renda alta e mé-
dia-alta — no período analisado, 
12,2 milhões de mortes podem ter 
sido evitadas nessas regiões. Se-
gundo Watson, outras 7,5 milhões 
de vidas foram preservadas em 
países cobertos pela Iniciativa de 
Acesso à Vacina Covid-19, a Covax 
Facility, um programa criado pe-
la Organização Mundial da Saúde 
(OMS) para ampliar a distribuição 
de imunizantes. “Nossas descober-
tas mostram que milhões de vidas 
provavelmente foram salvas ao dis-
ponibilizar vacinas para pessoas 
em todos os lugares, independen-
temente de sua riqueza”, destaca.

Uma maior dedicação a essa 
causa melhoraria ainda mais o 
efeito dos imunizantes, mostra 
também o estudo britânico. As 

 » CARMEN SOUZA Mais de três quartos 
(79%) dos óbitos 
evitados foram ligados 
ao fato de as vacinas 
terem impedido o 
agravamento da covid-19

 AFP

doses de vacinas em 20% da po-
pulação dos países atendidos pe-
la iniciativa. Depois, a agência 
das Nações Unidas passou a tra-
balhar com o objetivo de vacinar 
70% da população mundial até 
meados deste ano. 

Até o momento, segundo os 
cientistas britânicos, 66% da po-
pulação mundial receberam ao 
menos uma dose de uma das 
fórmulas disponíveis. O cenário, 

na avaliação da Joana D’arc Gon-
çalves, médica infectologista do 
Centro Especializado em Doen-
ças Infecciosas (Cedin), pode 
comprometer os avanços con-
quistados ao longo da crise sani-
tária. “A segurança global depen-
de de ações solidárias, políticas 
de proteção e prevenção igualitá-
ria. Sem equidade, todos somos 
vulneráveis”, justifica.

A opinião é compartilhada 

por Alison Galvani, profes-
sora da Escola de Saúde Pú-
blica da Universidade de Ya-
le, nos Estados Unidos. “A alta 
cobertura em um país indivi-
dual não apenas beneficia es-
se país, mas contribui para a 
redução mundial da transmis-
são e surgimento de novas va-
riantes. Uma resposta coletiva 
duradoura é pragmática e eti-
camente imperativa”, defende 

Estimar o impacto global da 
vacinação contra a covid-19 foi 
desafiante para a equipe de cien-
tistas do Imperial College Lon-
don. Gregory Barnsley, coautor 
do estudo, conta que era preciso 
considerar fatores como a circu-
lação de variantes do novo coro-
navírus em cada país, a subno-
tificação de mortes e mudanças 
do impacto da vacina ao longo 
do tempo analisado.

Segundo o estudo, por exem-
plo, no primeiro semestre de 
2021, o maior número de mortes 
evitadas pela vacinação ocorreu 
em países de renda média baixa, 
como resultado da significativa 
onda epidêmica na Índia à me-
dida que surgia a variante delta. 
Depois, no segundo semestre, o 
maior impacto concentrado se 
deslocou para as regiões de ren-
da mais alta. Isso, na avaliação da 
equipe britânica, devido às res-
trições de viagens e ao afrouxa-
mento de medidas de isolamento 

Desigualdades evidenciadas
Atendimento a 
paciente com covid 
na Nigéria: país tem 
uma das menores 
taxas de imunização 
do continente
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É inadmissível não agir globalmente 
“Antes mesmo de sabermos so-

bre a existência dos vírus, Eduard 
Jenner, na Inglaterra, descobriu a 
primeira vacina, em 1796. Livrou 
o mundo da famigerada varío-
la, altamente mortal e que dizi-
mou inúmeras civilizações. Na 
época, não havia o domínio de 
tecnologias como as que temos 
hoje, ou mesmo o conhecimen-
to de vários agentes etiológicos. 
Na atualidade, é inadmissível 
negar os benefícios associados 

às vacinas. Mais inadmissível 
ainda é pensar que um país po-
de sobreviver de forma isolada, 
como se estivesse em uma bolha, 
imune a rede de conexões globa-
lizadas onde os micro-organis-
mos e vetores podem se espalhar 
em dias, horas ou minutos. A se-
gurança global depende de ações 
solidárias, políticas de proteção e 
prevenção igualitária. Sem equi-
dade, todos somos vulneráveis. 
Um exemplo é a corrida desigual 

pelas vacinas, onde os ricos ten-
tam assegurar seus palácios e não 
sabem que as fronteiras físicas 
nem sempre são suficientes. Te-
mos alguns inimigos invisíveis 
que não respeitam classes so-
ciais. Vacina deve ser um bem 
acessível a todos.”

 
Joana D’arc Gonçalves, médica 
infectologista do Centro 
Especializado em Doenças 
Infecciosas (Cedin)

Mais poderia ter sido 
feito (...) Estimamos 
que cerca de uma em 
cada cinco das vidas 
estimadas perdidas 
devido à covid-19 
em países de baixa 
renda poderia ter sido 
evitada”

Oliver Watson, principal 

autor do estudo e pesquisador 

do Imperial College London

iniciativa Covax. A análise mos-
trou que os africanos foram os 
principais afetados. 

De 8 de dezembro de 2020 a 8 

de dezembro de 2021, foram re-
gistradas 156.900 mortes adicio-
nais no mundo pelo não cum-
primento dessa meta. Esses 

óbitos evitáveis foram concen-
trados em 31 nações africanas, 
onde 132.700 mortes — o equi-
valente a 84,5% do total estimado 

em outras partes do mundo, fa-
cilitando a transmissão do vírus.

A equipe também fez recor-
tes geográficos considerando 
o não cumprimento das metas 
iniciais de proteção das popu-
lações mais vulneráveis — a 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS) estimava aplicar, até 
o fim do ano passado, duas do-
ses de vacinas em 20% da popu-
lação dos países atendidos pela 

— poderiam não ter ocorrido caso 
a meta tivesse sido atingida. 

Em outro grupo de análise, os 
britânicos categorizaram as mor-
tes globais evitadas. Mais de três 
quartos (79%) se devem à prote-
ção direta proporcionadas pelas 
vacinas contra sintomas graves 
causados pela infecção pelo novo 
coronavírus. Os óbitos restantes 
(21%) referem-se ao que os cien-
tistas chamam de proteção indi-
reta devido à transmissão reduzi-
da do vírus na população e à con-
sequente redução da carga sobre 
os sistemas de saúde, melhoran-
do, dessa forma, o acesso aos cui-
dados médicos para os mais ne-
cessitados.(CS)

Ponto crítico

a especialista, em um artigo de 
opinião publicado na mesma 
edição da revista The Lancet In-
fectious Diseases. 

Novas ações

 Desde que a primeira dose de 
um imunizante contra a covid 
foi aplicada, em todo o planeta, 
mais de 3,5 milhões de mortes 
em razão da pandemia foram re-
gistradas, o que, segundo a equi-
pe britânica, reforça a necessida-
de de reforçar estratégias já exis-
tentes de combate ao Sars-CoV-2 
e de desenvolver novas formas 
de enfrentamento. “Embora o 
foco intenso na pandemia te-
nha mudado, é importante ga-
rantir que as pessoas mais vul-
neráveis em todas as partes do 
mundo estejam protegidas da 
circulação contínua do coro-
navírus e de outras doenças 
importantes que continuam a 
afetar desproporcionalmente 
os mais pobres”, diz Azra Gha-
ni, uma das autoras do estudo.

A também presidente de Epi-
demiologia de Doenças Infec-
ciosas do Imperial College Lon-
don lembra que facilitar o aces-
so às vacinas não se resume à 
doação de fórmulas protetivas. 
“Garantir o acesso justo às va-
cinas é crucial, mas requer mais 
do que apenas doar vacinas. São 
necessárias melhorias na distri-
buição e na infraestrutura, bem 
como esforços coordenados pa-
ra combater a desinformação e 
melhorar a demanda. Só assim, 
podemos garantir que todos te-
nham a oportunidade de se be-
neficiar dessas tecnologias que 
salvam vidas”, indica.

 Alison Galvani concorda. “Ter 
conseguido salvar mais de 19 mi-
lhões de vidas pela rapidez sem 
precedentes do desenvolvi-
mento e da implantação das 
vacinas da covid-19 é um fei-
to extraordinário de saúde glo-
bal. No entanto, milhões de vi-
das adicionais podem ser sal-
vas por uma distribuição mais 
equitativa de vacinas”, afirma a 
especialista norte-americana. 

projeções indicam que outros 
599.300 óbitos poderiam ter si-
do evitados caso a meta da OMS 
de vacinar, até o fim de 2021, 40% 
da população em todos os países 
tivesse sido atingida. Os planos 
iniciais da Covax eram de, até o 
fim do ano passado, aplicar duas 


